
































O agronegócio não se traduz somente por um elo, 
um ângulo, uma visão. E é a partir desta premissa 
que a 8ª edição do Congresso Nacional das 
Mulheres do Agronegócio (CNMA) traz, em mais um 
ano, o Conselho de Conteúdo, formado por 
representantes de diversos setores, dentro e fora do 
agro brasileiro, que constituem uma curadoria 
diversificada, reunindo as tendências e anseios da 
área, promovendo conhecimento e gerando novas 
oportunidades.  

O evento, que ocorre nos dias 25 e 26 de outubro, no 
Transamérica Expo Center, em São Paulo, tem como 
tema “Dobrar o Agro de tamanho com
sustentabilidade: A Marca Brasileira” e, de acordo o
professor, sócio-diretor da Biomarketing e curador 
de conteúdo do CNMA, José Luiz Tejon, “é uma visão
totalmente estratégica que queremos dar, 
oferecendo ao País progresso, desenvolvimento, 
dentro das responsabilidades socioambientais, e 
que isso nos ajude na construção realmente de uma 
marca brasileira do agronegócio para o mundo.”

E é focando nessa construção cada vez mais 
presente, que o Conselho de Conteúdo desempenha 
um papel fundamental, visto que o agronegócio é um 
setor complexo, com diversas etapas e processos 
dentro e fora da porteira. "Por isso, o Conselho é tão 
p lura l ,  com di ferentes v isões,  opin iões e 
conhecimento que agregam em nossas discussões e 
são fundamentais nas decisões dos temas e 
conteúdos das mesas e painéis apresentados no 
Congresso", explica Tejon. 

Além do curador, a formação é composta por outros 
nove profissionais: a presidente da Fundação André 
e Lúcia Maggi e do instituto Signativo, Bel isa Maggi; o 
presidente da Associação Brasileira do Agronegócio 
(ABAG), Caio Carvalho; a diretora-executiva da 
ABAG, Gislaine Balbinot; o presidente-executivo da 
Associação Brasileira da Indústria de Alimentos 
(ABIA) João Dornellas; o membro do conselho da 
Coplacana (Cooperativa Agroindustrial), José 
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Rossato; a diretora de comunicação da ABIA, 
Mariana Mantovani; a chefe de meio ambiente da 
Embrapa, Paula Packer; o ex-ministro do MAPA e 
atual Embaixador Especial da FAO para as 
cooperativas, Roberto Rodrigues e o vice-presidente 
do Sebrae, T irso Meirelles. 
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AGRO CONGRESSO 

-

CONGRESSO UDOP TRAZ A TRANSIÇAO 
/ 

ENERGETICA COM DESTAQUE PARA 1,6 MIL 
/ 

PROFISSIONAIS DE l 2 AREAS 

Neste mês começa a etapa de sensibilização junto a produtores rurais paulistas 

e onsiderado o maior congresso técnico de 
bioenergia do mundo, o 16º Congresso 
Nacional da Bioenergia reúne mais de 1,6 mil 

profissionais nos dias 5 e 6 de julho, quarta e quinta­
feira, no Campus da UNIP em Araçatuba/SP. O 
evento da UDOP- União Nacional da Bioenergia tem 

o objetivo de fortalecer a cadeia bioenergética 
e ampliar a disseminação de conteúdo de 
qualidade para todos os públicos, tornando os 
stakeholders em verdade i ros  agentes  de
t ransformação e desenvolvimento.
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RETAGUARDA ESTRUTURADA 
Mas se Bergamasco manda muito bem na ponta no 
trato com a lavoura, ele conta com um setor 
administrativo e financeiro bem estruturado com foco 
em alcançar resultados positivos para o grupo. A 
reestruturação da empresa, mas o investimento em 
ferramentas de gestão é alto para alcançar os 
objetivos. 

Flávia Bergamasco cuida do financeiro, para ela "o 
maior desafio na agricultura é o fluxo de caixa, 
porque o produtor tem seu dinheiro investido na terra, 
então a gente precisa de uma previsão de giro a 
frente de qualquer outro tipo de empresário". para 
Flávia a diversificação de cultura é essencial para o 
produtor," o mercado está sempre muito instável, e 
este giro de cultura nos ajuda a ter um equilíbrio 
financeiro, pois dependendo da época culturas 
podem dar lucro, empatar ou até dar prejuízo. Essa 
rotatividade é o ponto mais importante para nós 
mantermos um equilíbrio financeiro". 

Para o monitoramento dos serviços operacionais de 
cada cultura, eles contam com a Napoleana 
Pereira Gondim Supervisora Administrativa. "É 
importante ter essa visão global para serem 
tomadas decisões mais assertivas. A otimização 
dos custos tem como base os relatórios 
apresentados, trazendo assim uma melhor 
lucratividade para a empresa. Isto traz mais 
tranquilidade para que possamos ter uma 
escolha certa no serviço e trazer uma 
oportunidade melhor para os negócios". 
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SUSTENTABILIDADE 
Um dos aspectos mais encantadores da trajetória de 
Bergamasco é seu compromisso inabalável com a 
sustentabilidade. Ele compreendeu desde cedo que 
a preservação do meio ambiente e o sucesso do 
agronegócio estão intrinsecamente ligados. Para ele, 
a sustentabilidade não é apenas uma opção, mas 
uma exigência para a sobrevivência do setor. 

E para atender esta demanda ele conta com os 
trabalhos técnicos da Lívia, que cuida da parte de 
segurança do trabalho e ambiental da fazenda. 
Segundo ela é imperat ivo as adequações 
necessárias a legislação como a NR 31, "hoje a 
fazenda triplicou o quadro de funcionários, hoje são 
novos desafios, obstáculos e dificuldades, que temos 
que enfrentar, e passo a passo vamos se adequando. 
Temos um barracão bem estruturado onde 
g u a r d a m o s  e m b a l a g e n s  de d e f e n s i v o s ,  
devidamente armazenadas, tanto as vazias quanto 
as que ainda vamos usar. Nossa estrutura oferece 
chuveiro de emergência, lava olhos, banheiros 
adequados,  lavander ia  de E.P.I . que são 
armazenados em locais corretos devidamente 
higienizados, lavados e passados. 
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